
é cru

meu verso é cru, 

é avesso 

meu poema é escroto 

é abjeto meu objeto 

lírico: 

dorme nos bueiros, nas cânulas 

transita pelos becos 

fede, 

fode, 

escondido nos cantos 

dos viadutos. 

mas fala de vida- disfarçada em morte 

ou de morte em vida-tanto faz: 

meu poema é incapaz 

de se sentar em cadeiras estáticas: 

é fugaz 

e se esconde do neon. 

...ao redor da mesa 

dormem as cadeiras. 

estáticas e sem êxtases 

as palavras furtivas 

não se furtam ao tato. mas 

não há quem as recolha 

E perecem.como frutas 

podres, em odores 
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fétidos. 

Não há quem as colha 

em sua plenitude: 

dormem os homens 

ao redor das cadeiras. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/e-cru
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